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RESUMO: A produção de tomate cereja é limitada pela escassez de água em regiões semiáridas, 
sendo o manejo da irrigação com águas salinas uma alternativa nessas condições. Todavia, essas águas 
ocasionam efeitos deletérios em plantas, necessitando de práticas que mitiguem esses efeitos, 
destacando-se o manejo da adubação nitrogenada. Diante do exposto, objetivou-se avaliar a produção 
e qualidade dos frutos de tomate cereja cultivados em condições de estresse salino e adubação 
nitrogenada. O trabalho foi desenvolvido em condições de campo, no Centro de Ciências e Tecnologia 
Agroalimentar da Universidade Federal da Campina Grande, Pombal - PB, em delineamento de blocos 
casualizados no esquema fatorial 5 × 5, correspondente à cinco níveis de condutividade elétrica da 
água de irrigação (0,3; 1,3; 2,3; 3,3 e 4,3 dS m-¹) e cinco doses de nitrogênio (50; 75; 100, 125 e 150% 
da dose recomendada) com três repetições. A irrigação com condutividade da água de 0,3 dS m-1 
combinada com adubação com 150% de N resultou em maior produção de frutos de tomate cereja. O 
teor de sólidos solúveis dos frutos de tomate cereja aumentou em função do aumento das doses de 
nitrogênio. O aumento dos níveis salinos proporcionou decréscimos do pH dos frutos de tomate cereja. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum var. cerasiforme., pós-colheita, manejo da 
adubação. 

 
PRODUCTION AND QUALITY OF CHERRY TOMATOES GROWN WITH SALINE 

WATERS AND DOSES OF NITROGEN 
  
ABSTRACT: Cherry tomato production is limited by water scarcity in semi-arid regions, and 
irrigation management with saline water is an alternative under these conditions. However, these 
waters cause deleterious effects on plants, requiring practices that mitigate these effects, highlighting 
the management of nitrogen fertilization. In view of the above, the objective was to evaluate the 
production and quality of cherry tomato fruits grown under saline stress and nitrogen fertilization 
conditions. The work was carried out under field conditions, at the Centro de Ciências e Tecnologia 
Agroalimentar, Universidade Federal da Campina Grande, Pombal - PB, in a randomized block design 
in a 5 × 5 factorial scheme, corresponding to five levels of electrical conductivity of the irrigation 
water. (0.3; 1.3; 2.3; 3.3 and 4.3 dS m-¹) and five doses of nitrogen (50; 75; 100, 125 and 150% of the 
recommended dose) with three replications. Irrigation with a water conductivity of 0.3 dS m-1 
combined with fertilization with 150% N resulted in higher production of cherry tomato fruits. The 
soluble solids content of cherry tomato fruits increased with the increase in nitrogen doses. The 
increase in saline levels led to decreases in the pH of cherry tomato fruits. 
 
KEYWORDS: Solanum lycopersicum var. cerasiforme., post-harvest, fertilization management. 
 



 

INTRODUÇÃO 
O tomate é uma hortaliça de importância socioeconômica que se destaca pelas suas 

propriedades nutricionais e suas formas de comercialização, podendo ser consumido in natura 
(Quintanilha et al., 2019) ou processado com diversas finalidades de utilização (Costa et al., 2020). De 
acordo com o IBGE (2020) a safra nacional de tomate, envolvendo os segmentos de mesa e 
processamento, totalizou 3.956.559 toneladas, dessas 496.721 toneladas foram produzidas no Nordeste 
e 14.013 toneladas no estado da Paraíba em 2020. 

A principal limitação para a produção do tomate no semiárido nordestino, como na maioria das 
culturas, é a escassez de água de boa qualidade para fins de irrigação, devido a suas características 
edafoclimáticas, onde as chuvas são concentradas em alguns meses do ano, passando por longos 
períodos de estiagem, o que gera um déficit hídrico, que é intensificado pelas elevadas 
evapotranspirações (Sousa et al., 2020). A alternativa para essa realidade é a utilização de águas de 
qualidade inferior, entretanto, alguns estudos tem mostrado que a irrigação com água acima de 2,5 dS 
m-1 é prejudicial a cultura do tomateiro, causando efeitos de natureza osmótica e iônica (Viol et al., 
2017; Porto et al., 2017). Nessas condições, são desencadeados diversos processos fisiológicos como o 
fechamento estomático, reduções na assimilação de CO2 e transpiração e, consequentemente, a 
produção e qualidade dos frutos (Souza et al., 2019). 

O manejo a adubação nitrogenada pode mitigar os efeitos deletérios dos sais na cultura do 
tomateiro (Vieira et al., 2016), tendo em vista que o nitrogênio é componente de enzimas e proteínas 
responsáveis pela homeostase das plantas em condições de estresse abiótico. Além disso, doses mais 
elevadas de N podem equilibrar a relação Cl-/NO3

- nas folhas, aumentando sua disponibilidade N para 
as plantas (Hernández, 2019).  

Dessa forma, é cada vez mais necessária a adoção de práticas de manejo da irrigação com águas 
salinas, utilizando de estratégias que proporcionem aclimatação do tomate sob estresse salino, 
tornando a produção agrícola viável nessas condições. Com isto, este trabalho teve o objetivo de 
avaliar a produção e qualidade dos frutos de tomate cereja cultivados em condições de estresse salino e 
adubação nitrogenada. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  

 O experimento foi desenvolvido sob sombreamento de 70%, durante o período de setembro de 
2020 a fevereiro de 2021, no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar - CCTA da Universidade 
Federal de Campina Grande - UFCG, localizado no município de Pombal, Paraíba. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em arranjo fatorial 5 × 5, referente a cinco níveis 
de condutividade elétrica da água - CEa (0,3; 1,3; 2,3; 3,3 e 4,3 dS m-1) e cinco doses de nitrogênio - 
DN (50; 75; 100; 125 e 150%), com 3 repetições.  

 Foi utilizada a cultivar Cereja Vermelho cuja semeadura foi realizada em bandeja de 
polietileno e o substrato utilizado foi obtido pela mistura de solo, areia e esterco bovino curtido na 
proporção de 2:1:1, respectivamente, onde nessa fase as plantas foram irrigadas diariamente com água 
de baixa salinidade (0,3 dS m-1 ), até o transplantio. Aos 18 dias após a semeadura (DAS) as plantas 
foram transplantadas para lisímetros contendo 22 kg de um Neossolo Flúvico de textura Franco 
Arenoso.  

A adubação com as diferentes concentrações de nitrogênio, fósforo e potássio foram realizadas 
conforme recomendação de Trani et al. (2015), divididas em 20 aplicações, iniciadas aos 10 dias após 
o transplantio (DAT) perdurando até os 100 DAT, sendo aplicados 19,25; 28,88; 38,9; 48,1; 57,57 g 
de ureia por planta para as doses de 50; 75; 100; 125 e 150%, respectivamente. Para a adubação 
fosfatada e potássica foram aplicados 20,35g de monoamônio fosfato por planta e 65,94 g de cloreto 
de potássio por planta.  

Os diferentes níveis de salinidade foram preparados conforme Richards (1954), iniciando as 
aplicações aos 17 DAT. O volume de água aplicado foi determinado através do balanço hídrico, 
acrescido de uma fração de lixiviação estimada em 15%, a cada 15 dias, a fim de minimizar o acúmulo 
de sais na zona radicular. O volume de água aplicado foi determinado através do balanço hídrico, 
acrescido de uma fração de lixiviação estimada em 15%, a cada 15 dias, a fim de minimizar o acúmulo 
de sais na zona radicular.  

A colheita foi iniciada aos 59 dias após o transplantio perdurando até os 141 DAT, realizadas 
em 10 colheitas, quando os frutos atingiam o estado de maturação vermelho maduro (Monteiro et al., 



 

2018), e em seguida foram determinados número de frutos por planta (Nfr) feito por contagem simples 
e a massa fresca de frutos (MFF, g por planta) em balança de precisão de 0,01 g. 

O teor de sólidos solúveis (°Brix) e o potencial hidrogeniônico (pH) foram determinados a partir 
de suco do tomate preparado com centrífuga doméstica tipo ‘mixer’. O teor de sólidos solúveis foi 
medido usando-se refratômetro digital de leitura direta do tipo ‘Atago Pocket PAL –1’ e o resultado 
expresso em °Brix. A determinação do pH foi feita com base na leitura direta da polpa dos frutos, com 
o auxílio de um pHmetro digital.  

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F) ao nível de 0,05 e 0,01 de 
probabilidade e nos casos de significância foi realizada análise de regressão polinomial linear e 
quadrática utilizando o software estatístico SISVAR (Ferreira, 2019). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Conforme Tabela 1, a interação entre os fatores salinidade da água de irrigação (NS) e doses 
de nitrogênio (DN) foi significativa para a produção de frutos (PROD). De maneira isolada, os fatores 
estudados NS e DN foram significativos para o teor de sólidos solúveis dos frutos de tomate cereja. O 
número de frutos (Nfr) e o potencial hidrogeniônico (pH) foram influenciados significativamente 
apenas pelos níveis salinos.  
 
Tabela 1. Resumo da análise de variância para produção (PROD), número de frutos (Nfr) sólidos 
solúveis totais (SS) e potencial hidrogeniônico (pH) do tomate cereja cultivado com águas salinas e 
adubação nitrogenada, aos 141 dias após o transplantio.   

Fontes de variação GL 
Quadrados médios 

Nfr PROD SS pH 
Níveis salinos (NS) 4 10818,2** 342321,6** 1,975** 0,087** 

Regressão Linear 1 32761,3** 1157281,4** 4,649** 0,291** 
Regressão Quadrática 1 10195,0** 209160,7** 3,118* 0,043ns 

Doses de Nitrogênio (DN) 4 1839,9ns 15012,6ns 1,375* 0,039ns 
Regressão Linear 1 223,5ns 6360,9ns 2,706* 0,001ns 
Regressão Quadrática 1 1253,6ns 17,1ns 0,869ns 0,003ns 

Interação (NS × DN) 6 1259,4ns 23522,4* 0,502ns 0,041ns 
Blocos 2 3455,3ns 23308,0ns 0,458ns 0,065ns 
CV (%)  24,78 28,26 10,05 4,08 
GL - grau de liberdade; CV (%) - coeficiente de variação; **significativo a 0,01 de probabilidade; *significativo a 0,05 de 
probabilidade; ns não significativo 
 

Para a produção das plantas de tomateiro (PROD) todas as doses de N se ajustaram a análise 
de regressão ao modelo quadrático com valores máximos de 454,85 (50); 511,70 (75); 532,12 (100); 
445,82 (125) e 549,47 g por planta (150% de N) obtidos nas plantas submetidas à irrigação com CEa 
0,90, 0,97, 0,32, 1,88 e 0,3 dS m-1, respectivamente (Figura 1A). O nitrogênio é constituinte de 
clorofilas, vitaminas, carboidratos e proteínas presentes nos frutos, dessa forma a competição desse 
nutriente com o Na+ resulta em decréscimos na produção de frutos do tomateiro. (Al-Busaidi et al., 
2009; Paixão et al., 2020). 
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** - p ≤ 0,01; * - p ≤ 0,05 e R2 - Coeficiente de determinação. 
Figura 1. Produção - PROD (A) de tomate cereja em função da condutividade elétrica da água de 
irrigação - CEa e doses nitrogênio – N e número de frutos - NFr (B) em função da condutividade 
elétrica da água de irrigação – CEa, aos 141 dias após o transplantio 

 
O número de frutos por planta (NFr) de tomate cereja sob efeito dos níveis de condutividade 

elétrica da água de irrigação (CEa) se ajustaram ao modelo quadrático (Figura 2B), cujo valor máximo 
estimado foi obtido nas plantas submetidas a irrigação com CEa de 1,3 dS m-1 (158,15 frutos por 
planta). A partir desse nível de CEa ocorreu redução no número de frutos por planta obtendo-se o 
menor NFr nas plantas irrigadas com a maior CEa (4,3 dS m-1). Resultados semelhantes ocorreu com a 
cultura da berinjela em que o aumento da CEa (0,5; 2,0; 3,5 e 5,0 dS m-1) causou redução no número 
de frutos (Santos et al., 2018). 

O teor de sólidos solúveis (SS) dos frutos de tomate cereja apresentou comportamento 
quadrático em função da irrigação com níveis de condutividade elétrica (CEa) se destacando a 
irrigação com CEa de 3,0 dS m-1 que obteve média de 6,95 °Brix (Figura 2A). O aumento do teor de 
SS em condições de estresse salino está associado à diminuição da oferta de água para o fruto, o que 
aumenta a concentração de nutrientes e solutos compatíveis (açúcares) no fruto (Vinha et al., 2014).  

 

  

** - p ≤ 0,01; * - p ≤ 0,05 e R2 - Coeficiente de determinação. 
Figura 2. Teor de sólidos solúveis totais - SS de frutos de tomate cereja sob condutividade elétrica da 
água de irrigação - CEa (A) e diferentes doses de nitrogênio - N (B) aos 141 dias após o transplantio. 
 

O aumento da disponibilidade da dose de nitrogênio proporcionou acréscimo de 8,47% no teor 
de sólidos solúveis (SS) dos frutos de tomate cereja adubados com 150% de N (6,74 °Brix) quando 
comparados as plantas adubadas com 50% de N (6,04 °Brix), ou seja, um aumento de 2,21% por 
aumento de 25% da dose de nitrogênio (Figura 2B). O nitrogênio é um componente de proteínas e 



 

aminoácidos e afeta diretamente o teor de sólidos solúveis e atua como redutores do armazenamento 
de açúcares, levando a um maior acúmulo de sólidos solúveis em frutos de tomate (Wang et al., 2007). 

  

Figura 3. Potencial hidrogeniônico - pH dos frutos de tomate cereja em função da condutividade 
elétrica da água de irrigação - CEa, aos 141 dias após o transplantio. 

  
O potencial hidrogeniônico (pH) dos frutos de tomate (Figura 3) reduziu de forma linear com 

aumento da salinidade da água, sendo a diminuição no pH de 0,045 por aumento unitário. Quando 
irrigados com a água de 0,3 dS m-1 os frutos tiveram pH de 3,73, sendo superior aos valores 
observados para as plantas irrigadas com CEa de 4,3 dS m-1 (3,54). Entretanto, os valores desse estudo 
foram inferiores às médias apresentadas por Monteiro et al. (2018) e Bezerra et al. (2018) que 
apresentaram valores variando entre 4,11 a 4,18. 
 
CONCLUSÃO 

 A irrigação com condutividade da água de 0,3 dS m-1 combinada com adubação com 150% de 
N resultou em maior produção de frutos de tomate cereja. 

 O maior número de frutos foi constatado em plantas irrigadas com condutividade elétrica da 
água de até 1,3 dS m-1. 

 O teor de sólidos solúveis dos frutos de tomate cereja aumentou em função do aumento das 
doses de nitrogênio. 

 O aumento dos níveis salinos proporcionou decréscimos do pH dos frutos de tomate cereja.  
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